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O 
conjunto de medidas, lançado 
na segunda-feira pelo governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, foi batizado de forma 

apropriada de Acredita. Finalmente, o 
governo decidiu olhar para o enorme 
contingente de brasileiros que literal-
mente acredita e demonstra cotidiana-
mente a vontade ou a necessidade de 
empreender ou de atuar por conta pró-
pria em busca do sustento da família. O 
programa oferecerá crédito em condi-
ções de juros mais favoráveis para mi-
croempreendedores individuais (MEI) 
e micro e pequenas empresas, mas é, 
sem dúvida, a linha de microcrédito 
orientada que atenderá pessoas que 
recebem o Bolsa Família, trabalhado-
res informais, beneficiários do CADÚ-
nico e mulheres. O governo abrirá uma 
linha de R$ 500 milhões, com 50% des-
tinados a financiar as empreendedoras.

O esforço do governo para democra-
tizar o crédito e levar recursos para co-
locar de pé ou expandir micronegócios 
é um passo concreto para oferecer uma 
porta de saída dos programas de assis-
tência social, que têm cadastrados mais 
de 50 milhões de brasileiros. A intenção 
é que esse seja o primeiro passo para es-
sas pessoas melhorarem a condição de 
vida. E, como se trata de uma linha de 
crédito, a expectativa é de que esses re-
cursos retornem de forma a permitir que 
mais pessoas tenham acesso de forma 
facilitada, num círculo virtuoso. Que não 
se espere grandes resultados no curto 
prazo, mas que se use a estrutura do Es-
tado que hoje atende a essa população 
para controlar a destinação das verbas.

Hoje, no Brasil, há 25,6 milhões que 
declaram trabalhar e que integram os 
38 milhões que estão na informalida-
de. São trabalhadores que buscam for-
mas de garantir renda e muitas vezes se 
deparam com a dificuldade de expan-
dir a atividade econômica que exercem. 
As medidas são um desdobramento do 
Desenrola Brasil e vão atender também 
os 15 milhões de microempreendedo-
res individuais (MEIs) e as micro e pe-
quenas empresas, que são 93% das 21,8 
milhões de empresas ativas no país.

Com recursos do Fundo Garanti-
dor de Operações (FGO), o governo vai 
possibilitar a oferta de linhas com ju-
ros mais baixos. Os micro e pequenos 
negócios terão ainda a possibilidade 
de renegociar seus débitos no progra-
ma Desenrola Pequenos Negócios, pos-
sibilitando que também eles possam 
negociar com os bancos, que serão es-
timulados pelo governo, suas dívidas e 
possam recorrer ao crédito novo para 
fomentar os negócios.

Mais do que uma assistência social, 
o que se imagina com o programa é 
que ele seja uma estrutura que permi-
ta a inserção de um número maior de 
brasileiros na economia formal, pos-
sibilitando o desenvolvimento do país 
como um todo, uma vez que grandes 
empresas da indústria, do agronegó-
cio e dos serviços contam com crédito 
em condições favorecidas, assim co-
mo programa de renegociação de dí-
vidas. O que se espera é que, depois 
de tanto acreditar, o Brasil possa efe-
tivamente avançar para o patamar de 
país desenvolvido.

Socorro para os micro 
e pequenos negócios

Movimento de Lula agrada ao Congresso
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Dois movimentos do presidente Lula 
nesta semana agradaram em cheio à ba-
se do governo no Congresso Nacional, dos 
aliados históricos aos de ocasião, como o 
Centrão. Duas manifestações do petista — 
no lançamento de um programa no Planal-
to, na segunda, e no encontro ontem com 
jornalistas — foram comentadas no retor-
no de deputados e senadores aos trabalhos 
nesta semana.

O puxão de orelha, a seu modo, nos 
seus ministros, e até no vice-presiden-
te, Geraldo Alckmin, foi música para os 
ouvidos dos parlamentares que adoram 
emendas. Ao determinar que seus au-
xiliares entrem mais em campo e aten-
dam ao apetite desse pessoal é boa notí-
cia. Para eles. “Isso significa que o Alck-
min tem que ser mais ágil, tem que con-
versar mais. O Haddad, em vez de ler 
um livro, tem que perder algumas ho-
ras conversando no Senado e na Câma-
ra. O Wellington (Dias, ministro do De-
senvolvimento e Assistência Social), o 
Rui Costa (ministro da Casa Civil), pas-
sarem a maior parte do tempo conver-
sando com bancada A, com bancada B”, 
disse Lula, na bronca pública.

Deu resultado. Haddad reagiu di-
zendo que os livros estão em casa e que 
passa o tempo todo falando com par-
lamentares; Alckmin se apresentou co-
mo o personagem Papa-Léguas e pos-
tou: “Lula pediu para acelerar. Pé na 
tábua”. E Rui Costa compareceu ontem 
à Câmara e se reuniu com o presiden-
te da Casa, Arthur Lira, que tem aver-
são ao ministro Alexandre Padilha (Re-
lações Institucionais), a quem caberia 
esse papel.

No café da manhã com a impren-
sa, o presidente da República disse ser 
obrigação esse atendimento aos parla-
mentares, que o Executivo é que precisa 

do Legislativo. E garantiu que a relação 
com os congressistas vai bem, muito 
obrigado, e que os atritos recentes são 
“coisas da política”. De quebra, ainda 
elogiou a oposição a Nicolás Maduro 
nas eleições venezuelanas.

Lula ainda lembrou de uma pro-
messa de campanha, não cumprida, da 
oferta de picanha a preço acessível, para 
acompanhar uma cervejinha. “Não es-
queci. O preço da carne já baixou, mas 
tem que baixar ainda mais, muito mais. 
Ou abaixa o preço da comida ou sobe 
salário do povo”, falou Lula aos jorna-
listas. A postura do presidente também 
agradou.Foi firme, não titubeou nas res-
postas e nem escorregou nas palavras. 
Numa das vezes que falou aos jornalis-
tas, em outro café desse tipo, Lula quei-
mou Fernando Haddad ao se introme-
ter e dar pitacos sobre a meta fiscal.

Entre os aliados mais aguerridos, Lu-
la teve um de seus melhores desempe-
nhos nesses dois dias e fez a proximi-
dade necessária com o Congresso Na-
cional, algo que era também cobrado 
dele por seus líderes. Queriam que ele 
também entrasse no jogo. A conversa 
com Lira, cujo conteúdo do diálogo es-
tá mantido em sigilo, também foi con-
tabilizada como uma ação importante 
para desarmar as pautas-bombas, algu-
mas delas, pelo menos, que estavam no 
horizonte do comandante da Câmara.

Os líderes governistas acreditam até 
que uma nova fase na relação com o 
Congresso esteja sendo inaugurada. 
Não vai fazer milagre, como impedir a 
derrubada do veto envolvendo o fim das 
saídas temporárias de presos, as “saidi-
nhas”. Os congressistas, nesse projeto, 
querem endurecer as regras. É aguardar 
se Lira colocou na gaveta, de fato, seu 
“pacote da maldade”.
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José Sarney

Compartilho dos aplausos 
saudando a chegada, nesta quar-
ta-feira, 24, dos 94 anos de vida 
do ex-deputado, ex-governador, 
ex-senador, ex-presidente e aca-
dêmico José Sarney. Ilustro meus 
sentimentos de amizade e apreço 
por Sarney, com palavras do his-
toriador, professor e analista polí-
tico, Said Dib, que Deus levou ce-
do para perto de si. Said trabalhou 
com Sarney no Senado, nascen-
do entre eles uma bela e fraterna 
amizade: “Aos 6 anos, já alfabeti-
zado, Sarney começou a buscar 
livros na estante do seu avô, Zé 
Adriano. O Almanaque de Bristol 
era uma paixão. Mas José tam-
bém era leitor assíduo da Bibliote-
ca Popular. Folhetim anual, com 
curiosidades sobre história, saú-
de, artes. Não dispensava os livros 
de poesias. Casemiro de Abreu e 
os portugueses Guerra Junqueira 
e Alexandre Herculano eram os 
preferidos. Como político e ho-
mem público, Sarney, ao seu es-
tilo, sem confrontos, trabalhou 
pela restauração do regime de-
mocrático. Conciliador e pacien-
te, atuou nos bastidores pela sus-
pensão do AI-5 e contra as gran-
des alterações introduzidas pelo 
regime militar na Constituição.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Inversão de valores

Estamos vendo nas redes 
sociais uma inversão perigo-
sa a respeito de nossa política 
atual: estão tratando como traidores e covardes os coman-
dantes militares que se opuseram a um golpe em nossas 
instituições. Por outro lado, tratando como “salvadores da 
pátria” figuras que se opõem à democracia, como vimos nos 
discursos proferidos na manifestação de Copacabana em 21 
de abril. Foi um comício manifestadamente contra as nos-
sas instituições, nossa Justiça e nossas autoridades cons-
tituídas, usando argumentos antidemocráticos e elogian-
do os impropérios proferidos pelo alienígena sul-africano 
contra autoridades brasileiras. Não sei onde isso vai acabar! 
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Asa Norte

Portugal

A reportagem Sob a sombra do passado (Correio, 23/4), a 
respeito dos 50 anos do fim da ditadura salazarista, traz expe-
riências de quem viveu aquela época. O  senhor Carlos de Oli-
veira Santos relata que os portugueses viviam um regime no 
qual “não se podia falar, não se podia exprimir críticas”, em 
que desconfiavam até de familiares. O senhot António Luís Co-
trim conta que era um sistema repressivo contra todos e afir-
ma que a democracia é o melhor sistema, pois é o regime que 

“respeita os direitos individuais e 
a livre manifestação”. A Revolu-
ção dos Cravos tirou as amarras e 
as mordaças do povo português e 
consagrou a liberdade. À luz dos 
conceitos atuais, é de se pergun-
tar se isso foi benéfico. O discurso 
hoje é que a livre manifestação, a 
liberdade de opinião e os direitos 
individuais abrem caminho pa-
ra excessos, rotulados de discur-
so de ódio e desinformação, e isso 
“coloca a democracia em risco”. O 
que é melhor: democracia, com o 
risco de críticas e opiniões diver-
gentes, ou um regime de supres-
são de liberdade mas que garan-
ta a democracia? Afinal, cada um 
entende democracia como quer.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Imprensa

O Brasil de hoje é assolado por 
novo surto de ódio e censura à im-
prensa séria, verdadeira, e o as-
sombroso é vê-lo grassar, precisa-
mente em grandes democracias. 
De um continente a outro, a fobia 
ao jornalismo é hoje um estranho 
ponto de convergência em que os 
extremos políticos se encontram, 
à esquerda e à direita, Ninguém há 
de negar que a imprensa seja tão 
falível quanto todas as empreita-
das humanas, também é claro que 
a objetividade absoluta não exis-
tiu nos tempos de outrora. Mas es-
tamos vivenciando uma situação 
preocupante, com determinadas 
medidas autoritárias adotadas pe-
lo Judiciário, censurando o mun-
do livre do jornalismo autêntico e 

transparente, que explica ao mundo, o que o país está passan-
do no cenário político atual. Ao arrepio da realidade que a liber-
dade de expressão é amordaçada, poderemos arranjar um ju-
das para surrar, mas isso não fará com que o fato real se curve 
ao desejo de alguns.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Mais saúde

A saúde pública é, e continuará sendo, nos estados e 
municípios, um dos  maiores problemas do Brasil a ser re-
solvido. Se cada político no Congresso Nacional usasse o 
seu tempo para providenciar uma solução para melhorar 
a saúde pública em todo o Brasil, seria um prêmio para o 
eleitor, que usou o seu voto em busca de uma vida melhor. 
Esses parlamentares eleitos têm que trabalhar para melho-
rar as ações  públicas. Foi para isso que os elegemos, e não 
para ficarem no Congresso pregando o ódio entre os cida-
dãos brasileiros, expondo o Brasil mundialmente. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

O veterano ex-presidente 
José Sarney completa 94 anos 
nesta quarta-feira (24). Viva! 

Milhões de parabéns! 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

O governo não desenrola e o povo 
acredita que conseguirá uma 
passagem aérea no Voa Brasil.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

E o Buritinga, hein? Quase 10 
anos que foi entregue, e nenhum 
responsável preso. Por que o GDF 
não usa esse prédio pra resolver 
problemas na saúde e educação?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos
 » Diferentemente do publicado no artigo A 
ponte Krenak (16/4), a posse  da escritora 
Raquel de Queiroz na Academia Brasileira de 
Letras (ABL) se deu em  4 de agosto de 1977, ou 
seja, 80 anos após a criação da instituição.


